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Economistas defendem 
participação áiciente 
do Estado na economia 

por David Friedlander 
de São Paulo 

O Estado não precisa ne-
cessariamente reduzir sua 
participação •na economia 
nacional. Deve, em vez dis-
so, tornar sua atuação 
mais eficiente e direcioná-
la de acordo com os inte-
resses da população, uma ; 
vez que hoje sua interferên-
cia está extremamente •li-
gada aos interesses de gru-
pos econômicos. 

Essa análise foi unânime 
entre os economistas Ta-
más Szmrecsányi, da Uni-
versidade de Campinas (U-
nicamp); Roberto Macedo, 
da Universidade de São 
Paulo (USP); e Eduardo. 
Matarazzo Suplicy, da Fun-
dação Getúlio Vargas 
(FGV) de São Paulo, pre-
sentes na segunda-feira à 
abertura do seminário "U-
niversidade e conjuntura 
econômica: análise e pers-
pectivas", promovido pelos 
centros acadêmicos da 
USP, da Unicamp e da 
FGV. O seminário se en-
cerra amanhã. 

Szmrecsányi acha que o 
Estado pode ser tão eficien-
te quanto a iniciativa pri-
vada e citou, como exem-
Ws, "os casos positivos" 
dá- Embraer e da. Petro-
br,ãs. Os problemas, segun-
dó. ele, estão na falta de 
qualidade dos produtos e 
serviços oferecidos e na de-
finição dos beneficiários da 
atuação do setor público. 

O professor da Unicamp 
afirmou que o maior pro-
blema das empresas esta-
tais "é que elas não servem 
ao interesse público e em 
vez disso favorecem deter-
minados grupos econômi-
cos". A solução, na sua opi-
nião, estaria na democrati-
zação da ação do Estado, 
`através das garantias de 
maior transparência e de 
Participação da sociedade 
na sua atuação.' -  

.,"A sociedade hoje só fica 
sabendo dos resultados na 
hbra de pagar a conta", 
disse. "Ou seja, ela só par-
ti-cipa como contribuinte, 
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Tamás Szmrecsóayi 
quando também deveria 
participar como cidadão e 
beneficiário." 

Macedo foi ainda. mais„. 
longe do. quê Szmrecsányi e 
afirmou que a participação, 
do Estãdo • na econotnia 
cresceu particularmente 
durante o regime militar, 
período em que os milita-
res se aproveitaráírt da si-
tuação, "criando as esta-
tais nas quais têm seus se-
gundos empregó§". 

De acordo. com . Macedo, 
que é diretor da Èácujdáde 
de Econotnia e AdniiniStra-
ção da . USP, o modelo da 
participação do Estado na 
economia não funêióna 
mais, potque o setor públi. 
co  esgotou suas fontes de fi-
nanóiaménto. 

Elé acha que será preci. 
so rever "algunS éxagerós 
em •que o Estado se meteu::: 
bem como a sua ineficiên• 
cia", mas com a préserva, 
ção de um:papel grande pa'-: -  
ra o setor pnblico. Ao cott 
trário dé Szmrecsányi e Su. 
plicy, no entanto, rMacedó 
acha que a iniciativa ptiva -, 
da poderia assumir o con-
trole de algumas empre: 
sas. 

Da mesma forrná 'que 
seus colegas, SubliéY critl, 
cou a Intétfetênéia : dos 

org*ani'iadds* das 
grandes` entpresas" dá 
atuação do Estado e suge, 
riu a participação mais efé. 
tivá da sociedade nas opa 
ções do poder públiêo. / 


